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Resumo: 
A pesquisa realizada trata da intersseccionalidade da população em situação de rua 
LGBTQIAPN+. Para tal foi realizado um levantamento de dados nas plataformas Scielo, 
Pepsic e análise dos Dossiês disponibilizados pela ANTRA - Associação Nacional de 
Travestis e Transexuais. Se trata de um estudo qualitativo descritivo. A partir dos dados 
levantados nota-se a múltipla violação que ocorre diariamente no (sobre)viver dessa 
população. Suas condições são de uma maior vulnerabilidade à diversas violências, 
discriminação através de agressões físicas e verbais, onde são por muitas vezes barrados em 
locais públicos ou proibidos de exercer atividades formais e se encontram de maneira 
marginalizada. Foi abordado também a situação de vulnerabilidade enfrentada por travestis e 
mulheres transexuais no Brasil, destacando a atuação da ANTRA na documentação das 
violências sofridas e a estigmatização que as empurra para profissões informais, como o 
trabalho sexual, como única opção de subsistência, onde com a falta de oportunidades 
formais de emprego que corrobora para a marginalização, levando muitas a viverem nas ruas. 
O estigma social é apontado como um fator crucial, perpetuando a invisibilização da 
população LGBTQIAPN+ em situação de rua. Destaca-se a falta de abordagem de questões 
de identidade de gênero nos registros, comprometendo a eficácia das políticas de saúde e 
segurança, onde a responsabilidade do Estado se deve a criação de condições que colocam 
travestis e mulheres transexuais em situação de vulnerabilidade, seja pela ausência de 
políticas de inclusão ou pela utilização de suas identidades como instrumento de 
marginalização e criminalização. Foi feita a discussão sobre a necro-trans-política, apontando 
que as violações contra essa comunidade não são apenas endossadas, mas facilitadas 
ativamente pelo Estado, a importância da implementação efetiva da legislação 
antidiscriminatória e a necessidade de uma sociedade vigilante para assegurar a proteção dos 
direitos da comunidade trans. Utilizou-se a análise de conteúdo de Bardin para explorar o que 
os artigos falam a respeito, suas críticas e divergências sobre o assunto. Por fim, destaca-se o 
baixo número de publicações acerca do assunto e vê-se a necessidade de ampliação do tema e 
existência de políticas públicas focadas para a população LGBTQIAPN+ em situação de rua. 
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